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Informações importante 

ste livro contém cenas e linguagem não recomendadas E para menores de idade. A narrativa mergulha em um submundo sombrio onde vampiros e sombras se fundem em um cenário de violência, mistério e temas maduros. 

Todos os personagens, lugares e eventos descritos são totalmente fictícios e criados para o propósito desta obra. Qualquer semelhança com pessoas ou fatos reais é mera coincidência. 

Prossiga com a leitura ciente do conteúdo explícito e da natureza sombria da história que será contada. 
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Dedicatória 

edico este livro a todos os amantes de histórias sombrias D e envoltas em mistério. Aos que encontram beleza nas sombras e que se encantam com o prelúdio da noite, onde criaturas sedentas de sangue e heróis ambíguos travam batalhas por justiça. Que a leitura seja tão visceral quanto as lutas, tão intensa quanto o suspense e tão eterna quanto o legado dos que caminham nas trevas. 
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Prefácio 

escuridão da cidade é mais do que a ausência de luz. É um véu A que esconde segredos 

ancestrais, sussurros de um passado de violência e traição que ecoam nas almas dos que se recusam a dormir. Esta é a história de um desses ecos: Corvinus. 

Ele não é herói nem salvador, mas um justiceiro de sombras, um monstro que luta contra outros monstros em um mundo onde a moralidade é uma fraqueza imperdoável. 

Sua jornada começou em busca de redenção, um fardo pesado para um ser de sua natureza. No entanto, o que ele encontrou foi uma guerra que se 5 







estendia por séculos, uma vingança que os antigos Descendentes do Sangue nunca esqueceram. A cada passo, a linha entre a justiça e a barbárie se desfaz. 

Agora, em meio a um prelúdio de sangue e caos, Corvinus precisa decidir: ele irá sucumbir à escuridão que o criou ou se tornará a faísca que acenderá a última esperança para a humanidade? A resposta se encontra nas páginas que se seguem, em uma batalha onde a vitória pode ser o mais cruel dos sacrifícios. 
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A Herança Amaldiçoada 

s lembranças, que antes pareciam apenas contos para A acalmar meus instintos sombrios, agora se manifestavam na escuridão opressora do beco. A névoa escura adensou-se, e o cheiro de terra molhada e sangue antigo preencheu o ar. Tentei recuar, mas a parede fria do beco já estava em minhas costas. A garrafa de cerveja, antes um consolo, agora parecia ridiculamente inútil. 

Então, eu me vi. Não era uma névoa, mas a minha forma distorcida de criatura, com meus olhos brilhando como brasas em um braseiro. Senti meu pescoço latejar sob a pressão invisível, e um 7 







arrepio frio subiu por minha espinha. A voz, ou o que parecia ser uma voz, reverberou em minha mente, mais como um sussurro de vento em túmulos antigos do que palavras audíveis: 

“Quem é você?” perguntei, pálido. 

"Quem sou eu, velho? Sou o fim. Sou o que seus pais temiam." 

Uma memória fragmentada, um pesadelo esquecido, explodiu na minha mente. 

Não eram apenas histórias. Eram avisos. 

Lembrei-me de uma noite chuvosa, de meu pai, com os olhos arregalados, descrevendo um símbolo estranho que afastava "os famintos", e de minha mãe, que sempre acendia velas de alecrim em cada lua nova. A garrafa escorregou de 8 







minhas mãos, estilhaçando-se no chão. 

O cheiro de cerveja e vidro quebrado misturou-se ao odor da morte. O aperto em meu pescoço aumentou, e a escuridão começou a tomar conta da minha visão. Eu não sabia quem eram, mas agora sentia, com uma certeza aterrorizante, que eu estava prestes a me juntar a eles. 

Assim são meus pesadelos diários desde quando me transformei e adquiri essa maldição daqueles seres. Minha vida passou por séculos, presenciando guerras, mortes, traição, decepção e dor. Mas agora eu carrego esta estaca em meu sangue, essa marca que me fez ser e viver eternamente. Meu nome é Corvinus, um homem que viveu para 9 







defender a lei, mas que foi interrompida naquele beco há centenas de anos. Hoje vivo aqui, nessa cidade que respira história e esconde segredos nas suas ruas, em busca de fazer a justiça, mesmo sabendo que o calor do sangue do justo e do injusto pode saciar minha maior maldição, a de ser um Vampiro Dominus Mortis. 

As luzes da cidade cintilavam abaixo, um mosaico de esperança e desespero. 

Do alto do meu esconderijo, eu observava a vida pulsar, alheia à escuridão que se move entre suas sombras. Cada sirene, cada grito distante, é um lembrete do caos que eu desejo conter, uma batalha diária contra a natureza que me impede de ser o 10 







monstro que eles me transformaram. A sede é uma companheira constante, um eco gélido na minha carne, sussurrando promessas de poder e esquecimento. 

Mas eu tento recuar e não ceder, não depois de tudo. Não depois de séculos de luta para manter a memória do homem que um dia fui. 

Todas as noites eu ouço os gritos de socorro por toda parte desta cidade, alguns de desespero, de dor e de injustiça. Meu dever, mesmo carregando as trevas em meu sangue, é levar aqueles injustos até as correntes do inferno e tirar deles apenas o que me satisfaz nesse mundo: seu sangue. 

Aqui estou eu, mais uma noite, olhando do alto de um beco, observando os 11 









criminosos agirem contra aquela pobre alma jovem e impura. Posso ouvir suas palavras: 



“Há, há. Olha o que temos essa noite. 

Está perdida aqui? Podemos ajudar e te levar até sua casa. O que acha?” 
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Consigo ver o pavor nos olhos dela, o sangue fluindo rapidamente em suas veias e seu coração batendo em um compasso acelerado. Mesmo diante do desejo que meu corpo sente por sangue quente, nessa noite terei três para suprir minha necessidade. Um sorriso frio e cruel brota nos meus lábios enquanto me preparo para descer. Eles não sabem o que os espera. A justiça dos homens pode falhar, mas a minha, nunca. 

No momento exato em que os criminosos avançavam sobre a dama, eu saltei. Não como um homem, mas como uma sombra, uma mancha escura que se desprendeu do alto do beco. Minha velocidade era irreal, uma borrão indistinto aos olhos humanos. O 
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primeiro malfeitor mal teve tempo de registrar o vulto antes que minhas garras se fechassem em sua garganta. 

Um som gorgolejante escapou de seus lábios enquanto seu corpo secava, o sangue drenado em segundos. Ele tombou, inerte, antes mesmo que seus companheiros pudessem reagir. 

O segundo sentiu meu hálito frio em sua nuca antes de ser arrastado para as profundezas da escuridão do beco. Um grito abafado, breve e desesperado, foi tudo que se ouviu. Não houve tempo para terror, apenas a súbita e avassaladora certeza do fim. 

Emergi das sombras com o terceiro e último criminoso em meu aperto. Ele se debatia fracamente, seus olhos 14 







arregalados de horror enquanto minha boca encontrava seu pescoço. O calor do sangue invadia meu corpo, um deleite primário que por um instante silenciava a tortura da existência. Meus dentes se aprofundaram, e o líquido vital escorria, pingando do canto da minha boca e do pescoço do homem em agonia. Mantive-me de pé, de frente para a moça, com o corpo do criminoso ainda em minhas mãos, meu olhar fixo no dela. 

Ela estava paralisada, os olhos fixos em mim, ou no que eu havia me tornado, o pavor estampado em cada traço de seu rosto. O cheiro de seu medo, misturado ao cheiro de sangue fresco, era quase insuportável. Seus lábios tremiam, incapazes de formar palavras. 
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